
Ano III

NAO

·-lal-"",.;..,�·
--_

-_

.

TAVIRA, 30 de. Agosto :de 1936
._�

SEMANARIa REGJ:ONALIW�A. ()¿ usY!)

SE RESTITUEM ORIGINAIS, QUER SEJAM' OU NAO PUBLICADOS
�

..

'<;

--.......-
A.SSINATU'BAS.Redactor Principal

Director, Edi�or e Proprietario -

MANUE'IJ'VIRGÍNIO PIRES Série «ie 12 Números • • ''-, o o o • • o 5$00

BENTO ,DA
, - .

Redacção�¡Administração Dr. JAIME SI·LVA Oomposíção e Impressão
Rua Dr. Parrel a, N.o li-TAVIRA Tiposrafia SOGorro-llila 'teal «i� Santo Ant6nio'

- � ...

f\)\( I

£COS E NOTICIAS
Charles B�noist,
Morreu em França um dos maio

res intelectuais do movimento mo

nárquico: Charles Benoist.

[urlsconsulto, historiador, polí
tico e didata, Benoist, antigo de
mocrata, tendo um dia chegado
á conclusão que errara, fez-se
apóstolo ardoroso e exaltado das
idéas políticas preconizadas pelo
Grande Maurras, escrevendo em

1927 a sua melhor obra: as admi
ráveis leis da política francesa.
Deputado por Paris' em Ig02,

ministro em Haia, em Ig20, s6cio
da Academia das Ciências Morais
e Políticas e mestre de História
política do Delfim as suas obras
principais são: Ensaios Históricos
-sôbre o século XIV, o Estado e a

Igreja (inquérito do c Temps» de

que foi assiduo colaborador), So
fismas políticos dêste tempo, Cri
se do Estado Moderno, um estu
do sôbre Maquiavel, Memórias e

na «Revue de Deux Monds», vá·
rios estudos históricos e políticos.

Com a morte de Benoist o mo

.vímento monarquista francês per
deu um grande ap6stolo, a Fran
ça um dos seus melhores filhos, o

mundo culto um dos seus maia
brilhantes espíritos,
Mocidade Portuguesa
Vae caminhando a passos lon

gos esta organisação da juventude
lusitana, operária e escolar, ini.
ciada há pouco tempo pelo Sr.
Ministro da Educação Nacional.

Da sua necessidade imperiosa a

bem de Portugal, dado o que por
esse mundo vae, quasi desneces
sário se torna falar. Da Mocidade
Portuguesa sairão os dirigentes de
amanhã, capazes de continuarem
.a orientar os destinos da Nação
na estrada indicada por Salazar no
seu admirável discurso da Sala do
Risco.
A brilhante revista militar, efe

Lisboa, c Defesa Nacional>, publi
cou ultimamente um artigo de pro· •

paganda da Mocidade Portuguesa
que mareou no novo meio. Inseri
mo-Io hoje em fundo, lamentando,
pela sua extensão, não podemos
publicã-lo na integra.
Excursão
Num dos luxuosos auto-cars da

,Progresso Tavirenses de que é
seu proprietário o sr, José Pilar,
llegue na madrugada de 3 I do
corrente, o grupo cMalta Fixe»
que vísitãrã o Barlamento algarvio.

O itenerário do passeio é o se

guinte: Tavira-Silves-Monchique
Pisões-Caldas- Portimão - Praia da
Rocha- Albufeira Quarteira � Loulé
Faro-Tavira.
Apoz as rudezas dum ano de la

bor exaustivo em prol do pão de
cada dia o espirito necessita de

alguns momentos de recreio e fran-
'co convivio para retomar com

melhor disposição, a sua marcha
habitual e monõtona.
Ao simpático grupo excursionis

ta que se faz acompanhar das res

pectivas familias, desejamos uma

viagem alegre e cheia de encanta
mento.
Antes da partida para o seu

passeio anual o grupo «Malta Fi
xe», qoe é constituido por gente
trabalhadora, almas generosas que
sentem a miséria alheia, deixou na

nossa Redacção a importancia de
10$00 para distribuirmos pelos
pobres do cPovo Algarvio», em no

me dos quais agradecemos tão in·
tereS5ante quão ai¡nificativa oferta,

-

,Jov'ens de Por.tugal!
-

.. -
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Macidade das Escolas!'
I

-

Chefes de Amanhã!
(<EJ instituída em cumprimento da base XI da Lei n.O 1941, a

organização nacional denominada «Mocidade Portuguesa» (M. P.)
que abr,angerá toda a juventude, escolar ou não, e se destina a es

timular o desenvolvimento integral da sua capacidade fisica, a for
mação do caracter e a devoção à Pátria, no sentimento da ordem,
no gosto dar disciplina e no culto do deuer militar.

O comando geral da milicia constituida pela M. P. será confia
do a um oficial superior do Exercito ou da Armada, nomeado pelo
Presidente do Concelho e a todo o tempo substituivel.

E' criado no Ministerio da Educação Nacional o Comissariado
Nacional da Mocidade Portuguesa, orgão destinado a dirigi--la
superiormente por delegação do l'rlinistro». '

(Artigos 40.°, 41.0 e .42.0 do Decreto 26.611)

Não podia «Defesa N acional», dado os seus fi�s,' alhe3:r.se dest.e
movimento, tão oportunamente posto em e�ecuçao pelo ilustre MI- .

nistro da Educação Nacional, Sr. Dr. Carneiro Pacheco.
Não compete à, Revista «Defesa Nacional» discutir, apresentar,

ou inventar sistemas de filosofia politica. Limita-se a declarar, ao

dirigir:�os estas palavr�s, que crê na march.a. da Revolução, � n.a
possibilidade da resoluçao dos problemas SOCIalS, dentro da altISSI
ma e etern a noção de Patria.

Portugal manda em si mesmo; eis um postulado para nós.
Portugal, por si só, resolverá os seus problemas e chegará, pe

los meios mais rapidos e melhores, à distribuição equitativa da jus
tiça social, dentro da concepção do Chefe, dia a dia poeta em pra
tica, para elevação das classes em piores condições economicas.

,
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Postas estas premissas, «Defesa Nacional» vem junto da mocida
de, (mocidade que num futuro breve será a continuadora da obra de
ressurgimento em execução), mostrar-lhe todo o alcance do Decreto
de que transcreveu, acima, alguns artigos.
-¡As forças armadas evolucionaram. Desde os exercitos do Feu

dalismo-ánstiruição que em Portugal, por razões varias, provavel
mente explicadas nas vossas aulas de historia, nunca encontrou am

biente favoravel,-passando pelos exercitos de mercenários, estran
geiros assoldados a quem lhe pagasse melhor, até aos êxercitos de

hoje, representados pela Nação em arn?as nos campos de batalha,
ou mobilizada na rectaguarda para servir os da frente, que mundo
de concepções novas sobre as torças armadas e sôbre o caracter da
guerra!

Hoje batem-se as nações; não os seus reis ou os seus senhores.
'.\ par disso, o serviço militar, com a evolução das ideias, passa

a ser considerado uma honra e um deoer,
Por tudo .isto se foi levado ao serviço geral, pessoal, e obrigató

rio, de instrução curta, com reduzidos efectivos em permanência nas

fileiras; mas com fortes reservas preparadas para a guerra.
Mas então, já que a guerra era nacional e integral, a Nação de

via por isso mesmo estar em contacto íntimo com as íôrças arma

das, devia ter as suas massas em permanente estado de hipertensão
patriótica, desenvolvidas fisica e moralmente. Devia enfim, apresen
tar os seus filhos preparados para, em curto tempo, nas tropas, se

tornarem soldados.
E por todos os paizes, com responsabilidades perante a história,

ou que sintam a guerra sempre á porta, apareceu a preparação pré
militar.

Neste momento, não quando começamos ou julgamos começar,
mas sim quando, na verdade, atravessamos um período de prestígio,
tão grande que o nome do Chefe é conhecido em tôdas as latitudes,
natural era que de novo aparecesse uma organização capaz de, co

mo se diz no citado artigo 40.0. estimular na Mocidade «o desenvol
vimento integral da sua capacidade fisica, a formação do carácter e

a devoção à Pátria, no sentirnento da ordem, no gosto da disciplina
e no culto do dever mi litan).

Trazendo a Mocidade para as fileiras ja em determinada prepa,
ração, e com uma certa compleição mental e moral, geradas pela
disciplina e pelo reconhecimento da verdadeira hierarquia-a do va
lor na função=« instrução facilita-se, torna-se até agradável.

Prova-o a amizade existente pela vida fóra entre os chefes mili
tares e as praças licenciadas,-hoje fenómeno freqüentíssirno, ape
nas com raríssimas excepções, as confirrnativas da regra.

:ji¡ :Ji

«Defesa Nacional", pretende, pois, desfazer qualquer ideia que
acaso ao vosso jovem espírito surgisse, tendente a apresentar-vos a

preparação pré-militar como mais um pesado sacrificio a pedir-vos.
Não; pelo contrário, essa prepara�ão pretende dar-vos facilida

des na vida, tornar-vos homens no fiSICO, no moral e na alma.
*

'" *

RAPAZES bE PORTUGAL! ESCUTAI-NOS:
Só quem pro,positadamente tem os olhos fechados não vê como

as na�ões, que descobrem um sentido QU função hist6rica nacional,
marcham firmes. Entretanto as outras; reta lhadas em miríades de
filosofias politicas, multicolores, esquecidas da fábula do feixe de
vimes, marcham sempre indecisas, num estado febril, improdutivo,

(CONCLÚ¡ NA 3.a PÁGINA)

£COS E NOTICIAS
NeutraHdades que matam
E' digna dos maiores elogios a

nota publicada nos jornais em que
o nosso Governo, aceitando em

principio a neutralidade proposta
pelos Governos Inglês e Francês pe
rante o que se passa em Espanha,
não exita no entanto em formular
mais uma vez o seu veemente pro
testo contra as violencias e os cri
mes cometidos pelos comunistas.
E corajosamente reforça a sua

atitude acrescentando que manterá
essa atitude só enquanto as outras

nações ou alguma não sair da neu

tralidade.
E' que de facto é tempo de se

falar direito. Mais outro ponto
marcou Salazar. As relações entre

povos não estão isentas dos prin
cipios da moral e do direito.

Em Espanha
Continua a triunfar o movimen

to nacionalista espanhol. Lenta-'
,
mente mas firmemente, o Exerci
to apoiado na -Falange, Requetés,
etc. vão reconquistando a sua ter
ra á horda de assassinos da peior
especie que dela se tinha apropria
do mercê dà traição dos burgue
ses Iiberais, Nem outro nome po
dem merecer os autores dessas
atrocidades praticadas em povoa
ções onde dominavam os pupilos
de Azaña.
Mas o que se não compreende é

a atitude e benevolência com que
os nossos burgueses apreciam 011

actos dessa escumalha que enver

gonha a humanidade.
Esses burgueses não terão em

suas casas mulheres ou filhas?'
.

Ou serão como. os macacos que
preferem �morrer afogados tapan
do ali orelhas do que fazer o ee

forço de nadar para se salvarem]
Qoe pena. não se poder fazer

um ensaio de comunismo para oso

caseiro. Sempre queriamos ver os

valentesl

Vida Corporativa
o Sindicato Nacional dos Ope

rarios da Construção Civil e Ofi
cios Correlativos do Distrito de
Faro, com sêde em Tavira, no lou
vavel intuito de proporcionar aos

seus socios a maior soma de como

didades e distrações, acaba de to
mar de arrendamento para a sua

nova Séde, o prédio sito na Rua
1.0 de Maio n.o 33, o, qual é com

posto de vastas e numerosas salae
e com todas as condições de hi

giene e- conforto.
Anunciaæse para breve a apre

sentação de propostas tendentes a

melhorar a situação dos socios
deste Sindicato, cujas regalias a

usufruir são motivo ae satisfação
para a classe operária do nosso

concelho.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Este número foi visado

Ipela Delegação de
Censura.

De vez em quando •••
Laraehas o'. o

,

;
. -Os olhos são o espelho da
alma.' >

Olhos pequenos e muito aber
tos indicam amor à verdade e à
fidelidade.
'olhos muito 'separados reve

lam debilidade e fa Ita de inteli
gência. '

,

Olhos brilhantes" vivos e, de
pálpebras' bem formadas deno
tam altivez, intuição e irrascibi
lidade.
Olhos oblíquos evidenciam

propensão para a mentira.
Olhos muito juntos mostram

astúcia.
Olhos negros signifiamnature

za profunda e apaixonada; côr
de aço, frialdade, reserva e egoís
mo; verde-azulados, temperamen
to bom, carinhoso mas incons-

.

tante; escuros, intelectualidade e

born coração; azuis, afecto e

camp lacência,
* * *

Segundo um notável neurolo-
gista: quem usa bigode é mista
kostreptómano, q uem roi as

unhas é onisófago, quem chupa
no dedo é stromadatilómano,
quem colecciona selos é timbró
mano.

* * *

Um-articulista do «World Di-
gest» de New-York distingue
trez tipos de homem.
Homem-ser que se encontra

,entre os negros primitivos; não
se sente preso a coisa alguma,
não tem objectivo nem meta,
passa na vida numa semi-cans
ciência.
Homem-vida que, diferente do

primeiro, quere viver confortá
, velmente e desagrada-lhe a ideia
da morte; evita os desgostos pre
cavendo-se contra as incertezas.
Homem-perfeição aquêle para

quem o valor da vida não está
no seu bem-estar mas na reali
zação de algo de valor.

* * *

Trágicamente morreram mui-
tos dos sábios da antiguidade.
Hesiodo, poeta-didata morreu

assassinado.
Lucrécio, apóstolo do materia

lismo morreu de amor.
Cícero, orador eloqüente, filó

sofo, político e professor de re

tórica, foi morto por ordem do
2. o triunvirato'.

Séneca, o estoico, por ordem
de Nero, foi obrigado a cortar

as suas' próprias veias o que fez
com admirável estacismo.
Sapho, poetisa grega, suicidou

se, lançando-se .dum rochedo.
Anacreonte morreu embria

gado.
***

Alguns teoremas de Platão,
extraídos do «Sócrates», do
«Criton», da «Georgia» e do
«Concite».

A morte é comum a todos os

homens; porém nem todos a

têm igual; porque uns morrem

felizes, outros infelizes. Não dec
vemos pois recear a morte mas

só temer que ela seja desgra
çada.
-O matrimónio é a base do

género humano; é inimigo dêste
quem se opõe aquêle e Ihe nega
a� suas vantagens e conveniên
CIas.

-Os justos são os que só se

deixam guiar pela verdade.
-Uma morte honrosa' é pre-

o ( Povo Algarvio)) ven
de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.



2 POVO ALGARVIO

Postais dt raro

I

Ginásio elub-Em Assembleia Geral
ordinária, nos termos do art. 25.0 do
Estatuto foram eleitos nesta sociedade
de recreio os corpos gerentes para 1936-
37, assim constituídos:
Assembleia Geral-Dr. António Mi

guel Gaivão, António Viegas Louro,
Amílcar Fazenda e Herculano Leiria.
Direcção-Capitão Olival, António

Guerreiro, Eduardo Agostinho, Fran
cisco Tavares Belo, João Pilar, Luiz de

- Souza Rosa e Jaime Pires.
Conselho Fiscal- Tenente Castelo

Branco, Mário Branco e Francisco de
Castro Albuteira.·

.

O ')ia do Bombeil'o-Comemorou-se,
no dorr¡ingo passado .o «Dia do Bom
beiro» com o programa que segue:
A's 9 horas-s-Hasteamenro de Ban

deira.
'A's II horas-Missa por alma dos

bombeiros falecidos e romagem ao Ce
mitério.
A's 15 horas-Parada de carros, re

vista passada pelo Chefe do Distrito e

entrega. 'da auto-maca atlqutrida' pe1a
Câmara à Corporação. Foi madrinha
da nova viatura a MIe. Natália Mendes,
filha go sr. Capitão Mendes Silvestre,
prestigioso Presidente da Câmara.
A's iQ horas-Desfile dos carros pe-

'

las ruas. .

.

A's 21,30 horas=Espetaculo na ex

planada do Sporting C. Farense ..
Nascimentos-Deu à luz uma crian

ça do sexo feminino a esposa do nosso

amIgo sr. Adribal Calapez, 2.0 Sargento
de Caçadores 4, actualmente destacado
em Beja,
-Também teve o seu bom sucosso a

espôsa do sr. Victor Neves.
'Partidas e chesadas-Regressou das

Caldas de Monchique, onde foi fazer
cura de águas, a sr.s D. Joana Veieira
dos Reis. .

=-Enconrra-se em Faro, o nosso ami
go sr. João Felix.
-Partiu para a Curia a sr.s D. Joa

quina Davim.
-Foi a Tavira o nosso amigo, sr.

Anibal Martins.
-Seguiu no rápido de domingopas

sado com sua Família para as Pedras
Salgadas, o sr, Silvestre Ortigão.
-Com suas filhas partiu para Lis

boa, pa 4." feira passada a sr;s D. Elvi-
ra Mascarenhas.

-

-Vimos nesta cidade com sua espô
sa, a sr.s D. Arlinda Vieira Reis, pro
fessora do Ensino Particular em Albu
feira, o sr. José Francês.
-Com curta demora estiveram em

Faro os srs. Fernando Rendo e Jorge
Paiva Rapôso.
llel'aneantes-Na sua Quinta em Ca

cela, encontra-se com sua Farr.ilia, o

Sr. Dr. Augusto Soares de Matos.
-Partiu para o Norte com sua espo

sa, o sr. Jeronimo Bivar.
Falecimentoa-Vitimado pela doença

que há tempos o prostava na cama,
taleceu num quarto particular do Hos
pital de�ta cidad�, o. s�. dr. Artur Ague
do, magistrado judicial aposentado e

do nosso colega «O Algarve".
A seus filhos, especialmente às sr.s

D. Maria Luiza Aguedo Neto e D. Ma
ria Isabel Nogueira Aguedo Serrano,
apresenta o «Povo Algarvio" as suas
condolencias.
-Causou profunda consternação no

meio tavirense desta cidade a noticia
do passamento da menina Maria Elvira
de Jesus, aluna da Escola Industrial e
Comercial.
-De tenra idade faleceu a semana

passada o menino -Carlos Augusto, fi
lho do sr. Dr. May Viana, medico
oftalmologista desta cieade .

Os nossos pesames.
-Morreu na 3.' feira passada a so

gra do sr. Serra, L· sargento musico
ae caçadores 4, a quem por esse moti
vo, apresentamos as nossas condo
lencias.
J{ossos amlsos-Esteve entre nós,

com curta demora, o sr. dr. Bernardino
Mendonça, nosso camarada da «VOZ" e

Chefe da Secretaria do Tribunal do
Trabalho.
-Encontra-se na Ilha, o nosso ami

go sr. Laurentino Bátista.
-Foi a Castro Marim, domingo pas

sado, o sr. dr. Bento Caldas, Delegado
do L N. T. P. _

-Vimos nesta 'cidade o sr. Bento
Louro, Vice-Presidente. da C. C.' da
União Nacional.-e.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS-
TAV:IRA

TABACOS N.4.CIONAIS e FOSFOROS
( DEPOSITO)
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ferivel a uma vida infame
gonhosa.
-O maior de

é a injustiça; é
que sofrê-la.
-Se para obedecermos a qual

quer autOrIdade arrostamos mui
ta_s vezes a morte, porque razão
nao taremos o mesmo ou ainda
mais para cumprirmos os precei
tos e os mandamentos de Deus?

e ver-

todos oS males
pior cometê·la

"JZa ultimas"
Por tédio; esta semana,
Ou, talvez, por desfastio,
Resolvi, deu-me na gan«,
'screuer p'ra o Povo Algarvio.
Se � diabo não me tentar
Ou não morrer num duelo,
Hei-de levá-los a todos ..•
Mas a todos! 'num chinelo.

Mês de Agosto, que arrelia,
Sufoca-nos o -calor;
Parasitas, moscaria,
Andam ao nosso redor.

O remédio salutar
. Já achei, sem araneel,
P'ra o calor-banhos de mar. "

Parasitas-« TOXIMEL ••.

O jardim éstá demudado,
Reina pouca animação;
Um ou outro namorado,
Tal como zangão alado,
Nos désperta a atenção.

Jornais, noticias de Espanha,
Escutas á i'lefonia
P'ra saber se o tal Azaña
Inda é vivo e assobia.

O verão é sempre assim:
Há sorvetes á do Cunha,
Moças da ponta da unha,
Toca a Banda no jardim.

Mavires

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • I2Síoo
Feijão • 40$00

.

Grão • 22$00
Ervilha • 13$00
Fáva • 12$00
Cevada •

'

8$00
Aveia. . •• 5$00
Amendoa côca ¡'5k • 75$00

,. molãr » 48$00
:> dura:> 33$00
:> miolo,.. 150$00

Alfarroba IS k,. 3$00

OVOII, 3$60 a duzia.

Beneficência
No salão' de testas gentilmente

cedido pela Direcção do Tavira
Ginásio Club, realisou-se na pas
sada segunda-feira pelas 22 horas
uma audição de fados promovida
pelos srs, Oliveira dos Santos,
João Evangelista Carepa e Crisós
tomo dos Martires Carepa, em b�
neficio do operário Filipe Duarte
(miudo) que se encontra grave
mente enfermo, e no qual tomaram
parte os exímios amadores srs,

Manuel Paixão, José Castanheira
Cristo, Eduardo dos Santos Ramos,
António Ferreira e Sebastião Fe
lix, de Olhão, Tavira e Vila Real
de Santo 'António.
A vasta sala encontrava-se lite

ralmente cheia, sendo os amado
res muito aplaudidos nos seus es

colhidos fados.
A Comissão viu o seu esforço

regularmente compensado, pois
apurou de receita bruta a quantia
de 214$00, tendo entregue ao be
neficiado k quantia de 130$00 e

reservando para vestuário ás duas
filhas do sócio falecido José de

Magalhães, vitima do desastre a

que noutro legar nos referimos, a

Importancia de 20$00.
Pede-nos a Comissão que torne

mos público o seu reconhecimen
to à Ex.ma Direcção do Tavira Gi
násio Club, aos amadores, porque
tomaram parte na festa desinteres
sadamente, e aos assistentes que
de bom grado acorreram a auxiliar
tão louvável apêlo. Igual. agradeci
mento faz por êste meio o benefi
ciada.

Fez as apresentações, enaltecen·
do o significado da festa, o nosso

colaborador sr. Casimiro Santos.

TELEFONE 59
E O número da TIPOGRAFIA SOCORRO

Vlla Real S. Antonio
onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Alcoutim

'Recenseamento escolar-eO recensea
mento das crianças em idade escolar
neste concelho, acusa um total de 500
meninos e 559 meninas. Funcionaram
durante o último ano lectivo ro esco

las e 5 postos de ensino.
Quel'messe-A' semelhança do que

se fez no ultimo ano, por ocasião da
feira desta vila em I3 e 14 de Setembro
deve realisar-se uma quermesse cujo
produtp reverterá integralmente em be
neficio do nosso Hospital. Espera-se
uma grande afluência de prémios.
Festa-Em San Lucar do Guadiana

realisou-se 110 dia 23 uma missa campal
seguida de procissão. Não há memória
naquela vila de um acto religioso tão
concorrido.
Não pôde o mesmo ser realizado na

igreja pelo facto de estar profanada e

terem sido destruidas as imagens e pa
ramentos. Portugal foi muito vitoriado.
Asressão-Seba�tião Afonso, de Cla

rines, como 'acomece a 'tanta gente,
aplicava freqüentemente rações de vara

de marmeleira ao seu burro. Este lá ia
assinalando o mau pago do seu traba
lho e resolveu fazer a liquidação. As
sim, um dia, quando o Sebastião se

curvava para levantar a carga que lhe
havia de por, saltou-lhe em cima, ar
rancou-lhe um bocado da orelha, nariz
e face, mordeu-o nas mãos. Lição para
aqueles que, pelo seu porte se nivelam
aos irracionais com quem tratam.
Recolheu ao Hospital desta vila, on

de está em tratamento.
. f>esastl'e-'-Rafael Fernandes, ;esiden

te nesra vila, encontrando-se em Espa
nha quiz .passar para Portugal e, assrrn,
na companhia de um irmão, lançou-se
ele noite ao rio para. o atravessar a na
do. A roupa meteu-a nurna caixa de
lata que prendeu a si.
A certa altura a caixa encheu-se de

agua, a roupa ensopou-se, começou a

fazer peso e arrastou consigo o desgra
çado que morreu afogado deixando na

maior miséria a mulher e três filhinhos.
Queda-Em Zorrinhos, o rnenor Ve-

. nâncio Luiz andando a brincar em ci
ma de um muro, dêle caíu ficando mui
to ferido numa perna. Veio para o Hos
pital desta vila.
Tl'iso-No celeiro desta vila foi fei

to 'um emoarque de trigo para a Elec
tra-Fabril, de Vila Real de Santo An
tónio.

.

Hospital - Doentes internados: ho
mens, 6; mulheres, 3.
Operados-António Joaquim Godi

nho, hernia inguinal; José Joaquim Dias,
varicoulo. ,-

Donativos-Recebidos na caixa do
Hospital, llO:¡POO; na da tâmara, 87:¡P.
�roduto da rifa dum,a máquina foto

grafica, 200:¡POO; d�'<lOlS frangâos (que
voltaram a ser oferecidos ao Hospital),
35:¡poo-e.

C§n/orntaçõea
Pelo Distrito Escolar de Faro

foi concedida a I.
a Diuturnídade

ao Sr. Jaime da Silva Brito Ne
to, da escola da' séde do conce

lho de Tavira, a contar de 29-5-936.
* * *

Foram aprovados no concurso

para 3.°8 oficiais da Caixa Geral
de Depósitos Crédito e Previ
dencia os nossos presados conter
râneos srs. José Massena e An
tonio Gil Madeira Teixeira, am
bos aspirantes da Caixa Geral
de Depósitos.

MINISTÉRIO. DA AGRICU�TURA

CURSO INTENSIVO

DE VIÑIFICAÇÃO
A exemplo desanos anteriores,

funcionará de 6 a 13 de Setembro,
na Estação Viti-Vinícola da Beira
Litoral (Bairrada) em Anadia um

curso intensivo de vinificação,
com o fim de adestrar os viticul
tores e comerciantes nas práti
cas de adega e laboratório, ne

cessárias a um fabrico racional
de vinhos, que compreenderá:
a)-Palestras e leituras pre

paratórias e explicativas;
b)-Práticas de adega sôbre as

operaçõe,s fundamentais de vini
ficação;

C) análises sumárias de mos·
tos e vinhos.

Aceitam-se inscrições até 31 de
Agosto e reservam-se alojamen
tos em Anadia, a preços módicos.
Enviam-se programas detalha

dos dos assuntos a tratar neste

curso, aos interessados.
Para a inscrição e quaisquer

esclarecimentos, devem os inte
ressados dirijir-se à Estação Viti·
Vinícola da Beira Litoral (Bairra
da) am Anadia.

Banda Municipal de Tavira
\ .

, Concerto de Domingo das 22 ás 24 horas Concerto de 3.a-feira das 22 ás 24 horas
I PARTE I PARTE

Marcha. B. da Costa Concorde-P. D. Rousseau
Chrysis-Abertura . 'Taborda

Flavia-Abertura P. RibeiroFécric-Bailados. . • A. Delhaye El Bateo-Zarzuella ChuecaAmor de zingaro-Opereta Franz Lehar
Copélia-Opera. Delibes

II PARTE
II PARTE

El Assombro del Damas-
co-Zarzuella . Luna Pot-Pourri Burlesco N Junior

Horas Tristes-Habanera ')f- 'x' «, Serenata. H. Rocha
Marcha Americana F. Sousa Marcha

-

M. Ribeiro

Concerto de 5,a-feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha. H. Rocha
Homenagem a Braga-Abr. S. Morais
La Republica del Amor-
Zarzuella . • Lléo

Werther-e-Opera Massenet

II PARTE

Les Rousalhis-Raps. Russa
Moment Musical
Marcha.

Bernicat
Schubert
Correia

Ponto e Virgula-No concerto do
próximo domingo de 6 de Se
tembro, será executada no jardim
publico, pela' excelente Banda
Municipal, desta cidade, o 1.° e
2.0 acto da Revista «Ponto e

Virgula», da autoria do seu che
fe, maestro Herculano Rocha
que tanto agradouquando da sua

apresentação no nosso Teatro
Popular, e no Teatro Alexandre
Herculano, de Vila Real de San
to Amonio.

•

Administrador do concelho-Pe-
diu a demissão, e foi nomeado
rara este cargo, respectivamen
te, os nossos queridos amigos,
srs. Jorge Ribeiro e João Maldo
nado.

•

24 horas ciclistas no Porto-
.Partiu no dia 26 do corrente pa
ra o Porto, afim de tomar parte
nas 24 horas ciclistas que teve

inicio ontem á noite ás 23 horas
e terminará ás 23 horas de hoje,
a equipa do Tavira Ginásio Club,
da qual fazem parte -os corredo
res Soares Barbara, Palma Hor
ta e Joaquim Inácio (Figueiras).
A' valorosa equipa desejamos.

lhe que alcancem uma boa elas
sificação , não só para bom nome

do club que representam, como

para a terra.
•

Banho.s fatais-Quando no dia
24 do corrente , cerca das 15 ho
ras tomavam banho na costa de
Tavira, perto da barr a, perece
ram afogados Ladislau Joaquim
dos Santos, de 28 anos, solteiro,
barbeiro, natural desta cidade, e

José Plácido de Magalhães, de :':9
anos, solteiro, alfaiate, natural
da cidade de Lisboa, e ambos
residentes nesta cidade.
O corpo do Ladislau foi logo

devolvido pelo mar, o que não
sucedeu com o de Magalhães, que
só no dia seguinte toi encontrado.
O Magalhães que vivia mari

talmente deixou duas filhinhas
. de tenra idade.

'José Pereira, casado , sapateiro
também desta cidade, que na

ocasião db sinistro também to
mava banho, ao tentar salvar o

Magalhães, ficou com varias es

coriações no corpo e membros,
devido ao mar o ter arremessado
contra as pedras do quebra mar

ao poente da barra, pe lo que re

cebeu tratamento no Hospital da
Mizericordia, recolhendo a casa.

Atribui-se o sinistro a CI)nges
tões, em virtude de os mesmos,
momentos antes terem almoçado.

•

Imprevidencia infantil-No mes·

mo dia e pouco mais ou menos

á mesma hora, o menor de 8
anos, Rogerio Pereira Leiria,
filho do sr. João Leiria, estando
a brincar a entrada da barra,
perto da antiga casa do salva vi
das, que o mar em tempos des
truiu e ainda não foi reconstrui
da, foi apanhado pela corrente,
sendo. salvo muito a custo, por
um trIpulante duma embarcação
que naquele rriorpento demanda·
va a barra, pura a faina da pesca.

4erjit
Ha dias, uma gentil tavirense, disse

me com um sorriso gaiato e atraente

'lue ainda faltava traçar¡ o perfil duma
jovem da nossa terra. Esta afirmacão,
havendo Tantas conterrâneas gue a¡'nda
não foram perfiladas, levou-me a per
correr com o pensamento, porque dou
tro modo não o podia fazer, o vasto
canteiro de belas flôres que Tavira
guarda ciosamente. Vi dêsde as loiras
ás m<?renas e passado algum tempo ti
ve a Impressão de qye havia descober
to a tlôr a que a minha interlocutor a
se queria referir.
Se a visse apenas nesta época, nesta

estação em que a nossa provincia é
beijada por um sol ardente, diria que a

sua côr provinha da acção dos raios
solares. Depois disto, já os leitores-e
as leitoras principalmente-compreen
deram que a minha perfilada é morena.
Não sei se ela tem pena mas moreno
era Cristo e alem disso, essa côr é
uma Adas características da mulher por
tuguesa.
Tem olhos e cabelos castanhos e é

relativamente baixa, No seu rosto, pe
q:,eno e engraçado, existe u.m sinal, gue
n�o a torna defeituosa, originado, um
dia, pela doença.
�arece-me que já falei nos seus olhos

mas apenas disse que eram castanhos.
Ora o que interessá isso! Castanhos há
muitos mas alegres como os da perfi-
lada nem todos. _

Agora deixemos a fisionomia para fa
larmos da •.. -sem querer, j á ia dizen
do o nome-sob um outro aspecto.
A vaidade para ela não existe, pois a

modéstia é uma das suas virtudes, além
de ser bondosa e sociavel,

. E por último taró leitor, como na
turalmente esperas o nome da pequena
dêste perfil a-pesar-de .já calculares de
quem se trata, aconselho-te a que pro
cures, no Velho Testamento. a historia
duma heroína judia e terás imediata
mente a certeza dos teus cálculos.

Agosto de 1936. earlos

Aniversá.rios
Fizeram anos:

Em 23-D. AIda dos Santos Sequei
ra e o sr. Henrique-José da Silva.
Em 24-Menina Maria Cristina Ribei-

ro Padinha. .

Em 25-Sr. Rogerio Judice Leote
Cavaco. .

Em. 26-Capitão_ Joaquim BaptistaFerreira e o sr. João Fernandes Cruz.
Em- 27-D. Gertrudes Fernandes Pi-

res Peres. .

Em 28-Menina Alice do Nascimento
Pires e o sr. Virgilio Correia Monteiro.
Em 2g-D. Clementina de Souza e o

sr. José Leandro.

Fazem anos:

Em 31-Dr. José Raimundo Ramos
Passos.
Em I de Setembro-Sr. Aurélio Be

liziário Carrajola Travassos Neves.
Em 3-D. Delfina Lopes Santos, Mie.

Olga Correia Soares, srs, João António
Figueiredo e João Victoria Maria Cor
reia.
Em 4-Mle. Mafia Julieta Gil Madei

ra Teixeira.
Eq1 5-D. Maria da Encarnação Car

mo Araujo Nolasco.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filhos, esteve nesta

cidade, o nosso assinante sr. Alberto.
do Nascimento Jara, empregado da- C.
P. ern Boliqueime.
-Foi á capital a nossa assinante Mie,

Maria da Cruz Ribeiro Hornenio.
--Em visita á Ex.u;, sr.' D. Albina

Matos Conceição e seu Ex."'o esposo,
esteve nesta CIdade, no dia ::14 do cor
rente Monsenhor José Bernardino dos
Santos Silva, paroco ern Agueda.
-Partiu para Setubal o nosso preza

do amigo e assinante sr. tenente Viriato
Silva, ao serviço no Regimento de In
fantaria Il, aquartelado naquela cidade.
-Regressou de Lagos, onde fora go

sar 30 dias de licença, acompanhado
de sua esposa e filhinha o nosso preza
do assinante sr. José Gregorio Viana,
furnel artifice do Regimento de Infan.
taria 4.
_Encontra-se nesta cidade ° nosso

prezado a�1igo e conterran_eo sr. dr.
João Estevao Aguas GUlmarals.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnoiai no semanário regionalista
._

-

-

-
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Antonio Ildefonso, Inacio Guerreiro
Narciso, João Guerreiro Narciso, Amé
rico Marcos Viegas Neves, Custodio da
Conceição de Horta, Custodio Julio da
Silva Romeira, Custodio Tomaz Bru
no, Henrique Rodrigues Neto, Idalina
Estevens, Maria Fortunata, Maria da
Luz, Maria Natividade Ferro, Custodia
Fernanda Mendonça Estêvão, Maria
Adélia Rodrigues Nascimento Abreu,
Maria da Graça Silva, Maria João Ber
nardo, José Teixeira da Palma, Anto
nia Gertrudes, Custodia Maria, Maria
José, Maria Teodora Valentina da Sil
va, Palmira Maria, Alberto Correia
Vasques, Joaquim Amarante Vaz dos
Reis, José Belarmino de Mendonça, Jo
sé Maurício Mendes, Maria Justina Ga
go Palmeira, Maria José Mascarenhas,
Maria Natalia da Conceição, Maria da
Conceição Tenil, Josélia Maria Mari
nha Ferreira, Maria Angelina Correia,
Maria João Gaspar, Maria Otilia Soa
res, José Antonio,' José Batista Matias,
José Florêncio Corvo, José Gago Vi
cente Silverio, José de Sousa Centrei
ras, José Viegas, Sabina Rosa, Iria dos
Santos, Patrocinio da Conceição Guer
reiro, Antonio dos Santos da Gloria,
Francisco Cristina Coelho, João Vicen
te Salve-Rainha, José Marcelino La
ranjo, Manuel Guerra Junqueiro Sengo,
Agostinho Candeias, Alberto Aleixo
Mendonça, Americo Silvestre Barros,
Anibal Henrique dos Santos Bernardo,
Antonino da Silveira Pires Soares, Ar
naldo Viegas Argel,' Carlos Lopes de
Almeida Brarnão. Daí! Ginestal Costa
Campos, Alizete Irene Paula Raimun
do, Alzinda Viegas Rosa, Assunção
Maria da Palmai Emilia da Luz Cabri- JOVEM PORTUGUEZ! OUVE:ta, Lucia Maria Guerreiro, Maria Emí-
lia da Fonseca, Maria Emilia Paquete, O mundo chegou a uma esquina da História. Não vale a penaMaria Manuela dos Santos Gonçalves, fingirmos que não démos por isso.
Maria do Carmo Domingues, Maria O que estará do outro lado?Henrique Barradas, Mana Idalina de Sabe-se lá!

,Sousa, Maria Judite de Sousa Pires,
'Maria Lucilia Cavaco, Maria Rita Dias, Tu, môço, admites um momento que retalhem a tua terra, sejaMaria Viegas Domingues, Custodia da ela na Oceania, seja na Europa?Conceição Lopes, Daniel Nunes Marce- Admites que qualquer inimigo, de estranha nacionalidade, selino, Domingos- José de Mendonça San- emiscua no govêrno do teu país?tos Raimundo, Elvino Rodrigues da

Cruz, Flausino Vitorino Morais, Fran- Não sentes o coração partir-se, a face' purpurar-se, só ao pensa-cisco Afonso Serrano, Francisco Maria res que tal pudesse acontecer?
Constantino da Silva Modesto, Jea- Não sentes?

_quim Américo Mariano das Dôres, Vai-te, que não és português. Não' és digno da nossa história,Joaquim Cipriano Pacheco, Arman-
1do Maria Ferreira Correia, Celeste nem da nossa raça, tôda ela fulgente de heroismo, de uta, contra os

do Carmo Rodrigues, Ermelinda Ber- . elementos e contra os mais fortes, gerada por uma possível ances-nardo Raimundo, Ilda Vicente Sanita, tralidade que a diferencia de tôdas as outras. Sim" porque nós de-Joana Ivone Gomes Aboim, Maria Ade-
vemos ser uma raça de características especiais, sme o 'que dificil élina Vicente, Maria da Conceição do

Carmo Guerreiro, Maria Delmira Ri- explicar a curva da nossa epopeia.
beiro de Jesus, José Ireneu de Brito '" -Mas, ao contrário, tu crês 'que a cadeia hereditária dos guer-Pisco, José Matias Pedro, Vitorino de reiros, dos descobridores, se não partiu? Que ela continuará-adap-Sousa Pedro, Antonio lndalécio Sebas-

tada, é certo, à época-mas ainda cheia de vida?
.

lião Correia, José Silvino da Ascenção,
IManuel Gilberto Lopes, Silverio de Então, moço, tu és digno de aprumar a coluna vertebra, de le-

Mendon�a Costa Lindo, Clara da Con- van tar a cerviz quando disseres perante estrangeiro, que és português.ceição Fernandes, José Francisco Dias Estás vivendo um momento na história pátria, que não deshonraPereira, José Gago Alonso, José Jea-
o passado-êsse passado que, talvez tu o ignores, era apontado porquirn Lopes Terremoto, José Teódulo
Napoleão como digrto de estudar-se nos liceus franceses, parada Gloria Farrajota, José Ventura To- .LVI

maz, José Victor Verissimo, Justino exemplo e estímulo da mocidade!
_Rodrigues Corvo, Laurentino de Jesus Amanhã a Pátria pode precisar de ti; melhor, tu mesmo-comoGonçalves, Maria da Estrêla Victor do s átomo dela-podes precisar de ti.

.

Santos, Maria Fausta Pereira Albino, .

íoi d
..Maria Francisca Simão, Maria João Pi- E se não fôres educado nos princ pios o patnonsmo e da dis-

res, Maria José dos Santos,Maria Julia- ciplina, não és um soldado; és, quando muito, um elemento armadona das Dores, Maria Julieta Bento Ca- duma colectividade ou horda sem valor, pronta talvez para fazer es-pela, Maria Lizere do Nascimento Ro- trepitoso e estéril alasido, mas que -será batida vergonhosamente nosa, Custodia dos Santos Lopes; Hum-
Iberto Sergio de Brito Avô, João José ajuste final de contas: -a bata ha.

.

da Costa, José Joaquim Gonçalves, Ma- A «Mocidade Portuguesa» vem ao teu encontro.ria Antonia do Carmo Tomé, Antonio E' teu dever aproveitares este ensejo para te tornares um cida-das Chagas Viegas, Eleutério Lima da dão, um homem, um soldado.
.Costa, João Aldomiro Vidal Amaro, Inscrever-te nela atravez da tua escola, ou directamente no Mi-Luiz Antonio Arnêdo, Manuel Morga- '"

do Melro, Nabor Oscar dos Reis San- nistério da Educação Nacional, ou por qualquer outra forma a indi-
tos, Renato Julio Peres, Rui Mario Bap- car oportunamente, constitui um dever.tista Peres, Sebastião Amandio Viegas Como explicarás a tua falta? Com subterfúgios gaguej adas?Costa, Tulio João Pinto Gomes, Antó- u

nio Galamba da Rocha, Maria de Lour- Com desculpas de crenças ou idealogias? . _-des Bonança, Maria Luiza Ventura, Que crenças ou ideologias há, superiores à do Amor da Patria?Maria Natalia de Abreu Fernandes, Quais?Maria Nidia Romana Pinto, Maria Nenhumas. Não te ns outra resposta, não podias tê-la, exacta-Rosa da Conceição Lourenço, Maria
Zulmira da Silveira Pires Soares, mente porque és jovem e tens uma alma pur-a.Maria Su z e t e de Lemos Parreira Vem, moço! Vem, que 6 nesta instituição o teu lugar de homem.Justino, Maria Dora Cid-Rey Lu
na Crispim de Sousa, José Batista,
José do Carmo Viana, José Pereira Si
mão, José Sebastião Fernandes, José
Antonio da Silva, José Custodio, José
Diamantino de Jesus, José de Matos
Fernandes, Custodio Joaquim da Con
ceição, Damião Antonio de Sousa,
João da Cruz Madeira, João Daniel Go
mes Aboim, Maria Eduarda Lopes Fer
reira, Maria des Marrires Frangolho,Maria Amalia Falcão Padinha, Maria
Valentina Peres Fernandes, José Pedro
da Silva, José da Silva Fernandes e
Manuel Pedro. Todos aprovados.

Exal11�s do 2.0

gráu
Relação des alunos que fize

ram exame do 2.° gráu de Ins
trução Primária Elementar:

JURIS DOS EXAMES:

Lo-Presidente, Leonel Augusto Par
reira Justino.
Vogais, Antonio Lourenço, e D, Ma

riana da Conceição Mascarenhas.
l.o-Presidente, D, Maria Ana Mar

tins Gambôa.
Vogais, D. Maria José Pinheiro do

Nascimento e D. AJda dos Santos.

3.°-Presidente mixto, Jaime da Silva
Brito Neto,
Vogais, D. Natalia Juliana Rodrigues

e D. Rosa da Conceição Vestinha.

o "Povo Algarvio"
Vende...se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

Junta Nacional de Exportação de Frutas
DELEGAÇÃO DO ALGARVE

F A R O

A's emprezas transportadoras:
A Delegação da Junta Nacional de Exportação de Frutas do Al

garve, f.az saber que, nos termos do '§ 2.° do Art.o 29.0 �o Decreton.? 25.874 de 279-935 os frutos sêcos do Algarve que sejam expedidos para fora da Província, devem ser acompanhados da guia de
trânsito e verificação a que se refere o Art. ° 29,0 do referido Decreto.

Tôdas as frutas sêcas do Algarve que forem encontradas nas re

g¡ões limítrofes da Província, nos caís de embarque ou em qualquer
meio de transporte que se dirija para fóra do Algarve, sem a _respectiva verificação, serão apreendidas. e ao contraventor será aplicada a
multa de 5;rpoo por arrôba, não podendo a referida multa ser infe-
rior a IOO;rpOO.

.

�

A' empreza transportadora será egualmente aplicada a mesma
multa quando se prove que não exigiu a guia, de trânsito e verifica
çãç respeitante à fruta sêca que transportar,

Faro, 21 de Agosto de 1936.
O Presídente da Delegação,
a) Fernando Barbosa y Pego

Jovens de Porlugall
Mocidade das Escolasl

Chefes 'de Amanhã!
(CONCLUSÃO DA I.1l PAGINA)

semelhante ao do pequeno mamifero, agitado, tentando fugir ao ma

gnético,olhar da serpente que o escolheu para prêsa •••
*

* *

Junta Nacional de Expor
tação de Fructas'

t>eleaação do A1aarv8
FARO

Aos Produtores de Figo
O Decreto n." 25.874 de 27

de Setembro de 1935, determina
no n.? 7.° do Art." 4.° a obriga
toriedade de «desinfectar ou fu
migar os figos em câmaras mó
veis ou fixas, no prazo máximo
de 15 dias após a secagem».
A infracção á disposição cita

da fica sujeita à multa de 50;rpoo,
(alinea a) do Art." 35.0 do Decre
to 25.874).
No intuito de facilitar aos pe

quenos produtores a desinfecção
do figo produzido, a Delegação
da Junta Nacional de Exporta
ção de Frutas do Algarve, insta
lou na presente campanha e em
diversos pontos da Província,
«postos de desinsectização de fi.
gas», ande os productores, me ...

diante a taxa de ;rpo 1 por quilo,
destinada unicamente a remune
rar os encarregados dos «POS
tOS», poderão proceder à desin
sectização dos seus figos.
Para conhecimento dos inte-'

ressados se publica a localização
'dos «postos» acima referidos
bem como o nome dos respecti
vos encarregados.
No cODa.lho ei. 'a80s:
Pôsto de Espiche, a cargo do

sr. Ricardo Marreiros Lopes.
Pôsto de Bensajrim, a cargo

do sr. António Julio Estanislau.
Põsto de Odeaxere� a cargo do

sr. José Rosado Gambôa.
-

No pODaelho eie 'ortimão:

Pôsto de Mexilhoeira Grande,
a cargo do sr. António dos San
tos Reis.

No aODa.lho ei. 'asôa:
Pôsto de Lagoa, (Quinta do

Cercado), a cargo do Sindicato
Agrícola de Lagôa.
Pôsto de Porches, a cargo do

sr. José Rodrigues d'Azevedo.

No aODaelho ei. Silves:

Posto de Pera, a cargo do sr,
David Crispim Cabrita.
Põsto de Alcantarilha, (Gare),

a cargo do sr. José Vieira Jacob.
Posto de Loubite, a cargo do

Sindicato Agrícola de Silves.
Põsto de Messines, a cargo do

sr, José Romão.

No GODa.lho eie Albaifeira:
Posto de Paderne, a cargo do

sr. José Martins Pontes Júnior.
Posto da Guia, (Quinta da Gal
vana), a cargo do sr. Artur Ca
brita Mascarenhas.
Posto da Orada, - a cargo do

-

sr. Victor Manuel de Salles
Paiva.
Põsto da Branqueira, a cargo

do sr. Joaquim Vieira Nobre.

No aODaelho eie 'oDIé:

Pôsto do Momprolé, a cargo
d? .sr. Joaquim Guerreiro Dio
nisio.

Pôsto de Alte, a cargo do sr.
António de Sousa Alves.
Posto de Benafim-Grande, a

cargo do sr. Manuel Gregório.
Posta de Salir, (Porto das

Covas), a cargo do sr. José de
Sousa Ramos Viegas.
No eeneelhe ei. Tayira:

Posto da Conceição, (sitio do
Pinheiro), a cargo do sr. Ber
nardino da Saúde.

Bo eeneelhe ei. Vila Real ei.
Santo Ant6nio:

Posto de Cac�la, (sitio da
Coutada), a cargo do sr. João
Guerreiro Tamissa.

No eeneelhe cle Olhão:

Posto de Moncarapacho, a car

go do Sindicato Agrícola de
Moncarapacho. .

No eeneelhe ele S. Braz:

. Posto de S. Bras 1 a cargo do
sr. António Pedro da Cruz.

Os encarregados dos «postos»
passarão aos produtores urr.i

COMARCA DE TAVIRA

ANUNC2Ie
2.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia lide
Outubro proximo, por 12 horas,
á porta do Tribunal Judicial,
desta comarca, se hade arrema
tar aquem maior lanço oferecer
o prédio seguinter-s-Um prédio
urbano na Rua da Liberdade
desta cidade, com tres pavimen
tos, tendo no primeiro dez divi
sões e casa forte, uma divisão no

segundo, e cinco divisões no ter

ceiro, e duas varandas. Este pré
dio vai à praça sem valor nos

termos do art, ° 51.0 do Código
das Execuções Fiscais e,. foi pe
nhorado nos autos de execução
fiscal administrative que a . Fa
zenda Nacional móve contra o

Crédito Agrícola do Algarve Li
mitada, com séde nests cidade,
por dívida de impôsto sôbre apli
cação dos capitais. Pelo presente
são citados quaisquer crédores
incertos. .

Tavira, 25 de Julho de 1936.
O Chefe da I.

a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO.
2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 4 de
Outubro próximo, por 12 horas,
à porta do Tribunal Judicial,
desta comarca, se hão-de arre
matar em segunda praça, aquem
maior lanço oferecer acima de
metade dos seus respectivos va
lores da avaliação os predios se-

guintes: .

I.o-Urna mora-da de casa s

terreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de
Santiago, desta cidade, que cons

ta de tres compartimentos no va

lor de Esc: 1.2 5o;ftioOj
z.o-Uma . morada de casas

terreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, que consta
de dois compartimentos, no va
lor de Esc: 750;rpoo;
3.o-Uma morada de casas

terreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, que consta
de dois compartimentos, no va
lor de Esc: 750;rpoo;
4.o-Uma morada de casas

terreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, que consta

. de dois compartimentos, no va
lor de Esc: 750;rpoo.
Estes predios pertencem ao

menor Custodio Joaquim de Bri
to, e são arrematados nos autos
de inventario orfanol6gico em

que foram inventariáda Tereza
da Conceição e inventariante Joa
quim Leocadio de Brito, que fo
ram residentes nesta cidade, que
aquele pertenceram na partilha
do referido inventário. A sisa
respectiva fica por inteiro a car

go dos arrematantes, pelo pre
sente são citados quaisquer eré ..

dores incertos.

Tavira, 20 de Julho de 1936.
O Chefe da i ,

a Secção,
!os¿ Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

Arrendam-se diversas
propriedades rústicas
Trata-se em todos os dias

uteis, depois das 12 horas com o

proprietário João Braz de Cam
pos, de i o a 25 de Setembro na

Quinta do Mirante, freguesia da
Luz ou aos domingos em Tavira
no escritório do sr. Carlos Ro
drigues Mil-Homens.

guia indicativa da quantidade de
figo desinsectizado.
I Faro, 21 de Agosto de 1936.
O Presidente da Delegação,

(a) Fernando Barbos« � Pelo

Aqui tens, moço, a resposta que deves dar aos que querem ver
te encorporado nos grupos lunaticos, ingenuos ou mau�, que julgampossível, e pregam, a destruição de oito séculos de historia.

Fixa a; entende-a; e convence-te de vez que as qualidades milita
res não são inibitórias, nem desnecessárias, para qualquer outrafunção social. Pelo contrario, são uteis, senão indisperisaveis,

E crê; tem fé nos destinos da Nação, porque a N ação é o que tu
e nós todos quizermos que seja.

Ela tem o direito de ser grande, e nós o dever de assim a fa
zermos; tão grande quanto o foi nesse dia 14 de Agosto de 1385,cheio de sol, o rútilo e triunfante sol que então aqueceu, e agora
aquecerá, para todo o sempre, a Alma de Portugal-a nossa Alma.

E tu que és português e que desconheces a tirania do dominador
estrangeiro, tu que és livre e que falas uma líogua tão bela, tu que
gosas todos estes direitos, só porque os bravos de 14 de Agosto tos
conquistaram, serás capaz de faltar à chamada?

Não o crê a

«DEFESA NACIONAL»

VENDE-SE Anunciar no

"PO\!O Algarvio"
é ter a certeza de exito

Um prédio na Bela Fria, fre
guesia de Sant'Iago desta cidade
que se compõe de parte urbana
com sete compartimentos e par
te rustica com algumas arvores.
Trata-se no escritório do solici
tador encartado Carlos Mil-Ho
meos.

O «POVO A1sarvio». ven
de-se em Faro e Olhão nas

Livrarias A. S. CAPELA



4 POVO ALGARVIO

'PENSÃO r-�VIRENSElOunha & Dias, L.da
a - atrA DA �IS¡nDADE -lO

TAVIRA Rua 1.0 'de Maio, 36 a 38

É a casa preferida pelos viajantes e excursionistas.
'

Optimas refeições e opiparos petiscos.-Asseio esmerado.

Aluguer de quartos pelos preços mais económicos.

Aceita comensais a preços sem competência.
Fornecimento de comida aos domicilios.

É a pensão escolhida pelos forasteiros.

Tem merecido DB melhores louvores dos turistas e como bI atesta a seguinte carta:

TAVIR'A

'Y

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO ME-CANICA
..

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
, para revendedores .

o Grupo Excursionista os «Fungágás» traduz por in-
termédio da sua Direcção o contentamento pela maneira

. gentil como joi tratado na Pensão Tavirense.
Leva para o Porto as melhores impressões de Tavira e

deixa assim expresso o seu contentamento ao Eær" pro
prietário com a promessa de recomendar a sua casa a todos

os grupos congéneres.

Sempre os 'melhores

produtos pelos pro
mais modernos

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o «POVtl Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:

A

DireCfãa_jcessos

'L ,��

PR'OPRIEDADE �epde.se no

sitio da Cam-

pina, freguesia da Luz, denomi
nada a Horta do Cabo Coelho.

Quem pretender dirija-se a

Custodio Martins Costa, na mes

ma freguesia

ALUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri

ca, na Praça Dr. Antonio Padi

nha( vulgo Alagoa).
Recebe propostas: Dr. Augus

to Soares de Matos-Quinta da

Fidálga-cCacela.

ARRENDAMENTO Luiz Sabbo
recebe pro-

postas para arrendamento dos
seus prédios rusticos no concelho
de Tavira.

PREDIOS Venciem se dois gran�
des em Castro Ma

rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

Paulino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRAEm Hmaro 90npaIVBS
Luz dB TaviraGASA Vende-se urna na Rua

Candido dos Reis n,
os
77,

75, 73 e 71 de policia com altos
e _3 baixos, quintal com poço de

água.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber
dade.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés

PRENSA Para lagar. de azeite
e demais utensílios,

vende-se.

Quem pretender dirija-se a

João Manuel-Adêga da Rua

dos Pelâmes-Tavira.

Vende-se ou arrenda-se em

boas- condicõe s:
Moradia> e comercio de José

Rodrigues Emídío, que contem

loja, mercearia e taberna, não
entrando o mobiliário que faz

serviço na Sociedade de Recreio.
Tambem se dispensarn alguns

armazens a quem arrendar a casa,
deixando algum c,apital a juro
com pouca ganancia.
Tratar com o seu proprietário

na mesma localidade.

ESCALER De luxo com toldo,
almofadas e motor

portátil em estado novo. Vende-
/

se. Tratar com Sebastião do
Nascimento Gonçalves' (Relo
joeiro)-Tavira.

Puro

Azeite do, Alentejo
Lindas

Louças
FinosVENDE SE Uma courela de

-

terra nas (Varzeas
dos Peões) no sitio da Asseca e

duas moradas de casas na Rua
das Olarias, n." 8 e 8-A, nas

mesmas casas se diz.
Vendem-se baratas por efeitos

de retirada.

PROPRIEDADE Arren�a-se «A

Mesquirav=-si-
tio de Vale Formoso. Trata-se
na farmacia Simplicio.

Vidros VENDE-SE Uma canôa de S'" ,60
com todos' os per-

tences em bom estado.
Vende José Augusto Baptista

Píres-Tavira.

Bons

Talheres
Duráveis

VENDE-SE Ou arrenda-se uma
morada de casas

-corn L° andar e rés do chão.

Compõe-se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa VENDE-SE

PROPRIEDADE Vende-se uma

no sitio da Ba-

lieira, com casa de moradia, e

arvores diversas.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendonça Méxinha, na

mesma propriedade.

Confeitaria
Três'- moradas de casas, na

Rua das Freiras, com os nume

ros 3 I, 59 e 65. Constam res

pectivamente, a primeira: 3 corn

partimentos, e quintal. Segunda:
3 compartimentos, e a terceira 5

compartimentos, todas com a

chave na mão.
Tambem se vende a hortinha

e armazem com porta para a di

ta, servindo êsre para qualquer
ramo de negocio.
Quem pretender, dirija-se a

José António-da Trindade-s-Ta
vira.

Saborosos

COURELA No sítio do Almar-

gem.¡ Arrenda Joa-

quim Lima. Trata na quinta do
Pinheirinho-Sta. Luzia.

licores e Vinhos do Porto
Chique

.

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós· de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes Dentífricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

ARRENDAM-SE As proprie.
dades deno-

minadas «Quinta», «Prensa», in
cluindo o lagar de azeite; «Pa-

,taizo», «Marco» e «Almargern».
As propostas serão dirigidas ao

proprietário, António Cabreira,
Antiga Pensão Barão, Tavira.

PROPRIEDADE �pé�����:jun�
to ao apeadeiro da Porta Nova.
Trata-se na casa Francisco Arau

jo Ribeiro.

HORTA Arrenda-se ou dá-se a

melas. ,

Consta duma quarta parte da
«Horta Caiada» com tôda a terra

/
de semear e arvoredo. 42 horas
de tiragem -de água da nora sen

do a cavalgadura fornecida pelo
senhorio. Com cavalariça, pa
lheiros e casa de moradia.

Quem pretender dirija-se a

João José de Oliveira.
Campo dos Mártires da ReG

pública, 47-Tavira.

�RRENDAM-SE ��m;1�� fr�:
guesia da Luz, duas proprieda
des rusticas com horta e reguei.
ro. Informa e recebe propostas
Antonio Aboim Vila Lobos, quin
ta de Bernardinheiro, próximo a

Tavira.

PROPRIEDADE A'rre�da-sc
ou, da-se a

meias, a propriedade denomina
da '«Capelinha», Dirigir a José
António da Trindade-Rua L°
de Maio-Tavira.

Toelo o 'bom nacíenelista

deve assinar o jornal «'Po
vo A1sarvio».

Módicos

Preços

HIVf)LI"TeFogão Francisco dB Paula PBres

"P rrn
" NOVO MODELO

e fornax I�d!spensável para as vos.sas
ferias no campo ou nas praias.

��..----------��..
Não necessita alcool para

acender, tão fácil de manejar
como um interruptor da

Luz el éctrica.

Madeiras e Ferragens
Construção

perfeita Artigos Funerarios

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
\T A V I R A-A máxima

segurança
100 velas, consumo de 1 li.
tro ue petrolio em 24 horas

Esc. 145$00
200 velas, consumo de I li·
tro de petrolio em 18 horas

Esc. '190$00

\

Oficina de Construções'
em Cimento Armado

-= DE =-

Funcionamento

impecável
Consumo

minimo

£tSinando Jlzinb�ira
Rua da Borda d'água da Hssêca

TAVIRA

300 velas, consumo de I li
tro de perrolio em 12 horas

Esc. 220$00
Venda de Banheiras, Lavadouros,
Mesas de Cosinha, Manilhas.

Sifões, etc,

Única Casa no Género
Vendas a preços reduzidos,

Encarrega-se de todos os traba
lhos concernentes á sua arte for
necendo orçamentos grátis. To
dos os artigos acima mencionados
se encontram em exposição na

Casa de Moveis de José Maria do

I
Nascimento, Rua 1.0 de Maio=

Tavira,

Visite a no�sa casa e peça uma demonstração

para verificar como é simples o funcionarnen

to e agradavel a luz deste novo candieiro.
Esc.40$00

VENDE:

Limlrada.l¡m¡tada
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA


